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Governo vai pagar
auxílio de R$ 500
para mulher vítima  

VIOLÊNCIA

O Governo de São Paulo
anunciou nesta sexta-feira o
pagamento de auxílio aluguel
de R$ 500 para mulheres víti-
mas de violência doméstica
em situação de vulnerabilida-
de e atendidas por medidas
protetivas. Ao lado da primei-
ra-dama Cristiane Freitas, o
governador Tarcísio de Frei-
tas regulamentou o benefício
e também lançou um pacote
de ações de proteção e aten-
dimento ao público feminino,
durante cerimônia em cele-
bração ao Dia Internacional
da Mulher.

“O primeiro anúncio im-
portante é a regulamentação
do auxílio para mulheres víti-
mas de violência. É um auxí-
lio de R$ 500 por seis meses e
que poderá ser renovado por
mais seis. Muitas vezes, a mu-
lher vítima de violência tem
que conviver com o agressor.
O objetivo do auxílio aluguel
é tirar a mulher desse conví-
vio que não é bom e nem se-
guro para ela. Para que a gen-
te possa proporcionar mais
segurança, temos esse auxílio
de R$ 500 e também o atendi-
mento habitacional prioritá-
rio para elas”, afirmou Tarcí-
sio na Sala São Paulo, no cen-
tro da capital.

O evento também reuniu
as secretárias estaduais do
Governo de São Paulo,  re-
presentadas por Sonaira Fer-
nandes (Políticas para a Mu-
lher), profissionais femini-
nas em cargos de comando
nas diversas áreas da gestão
estadual, deputadas, empre-
sárias e líderes comunitárias
de diversos segmentos so-
ciais de todas as regiões pau-
listas.

A concessão do auxílio alu-
guel exclusivo para mulheres
vítimas de agressão está nor-
matizado pelo decreto assina-
do por Tarcísio nesta sexta. O
texto regulamenta o paga-
mento do benefício previsto
na lei estadual 17.626/2023.

A legislação estabelece o
repasse mensal de R$ 500,
concedido por até seis meses
e renovável por igual período,
a mulheres sob medidas pro-
tetivas, que estejam em situa-
ção de vulnerabilidade social
e que não tenham condições
de retornar ao lar em que re-
sidiam.

De acordo com as normas
estabelecidas pelo decreto, as
mulheres elegíveis ao auxílio
aluguel deverão fazer os pedi-
dos junto aos serviços sociais
municipais, que então enca-
minharão os requerimentos
ao Governo do Estado. Nesta
etapa inicial, a estimativa da
gestão paulista é que até 4 mil
mulheres possam ser atendi-
das com o benefício.

A regulamentação ocorre
com base em articulação in-
tersecretarial liderada pela
Secretaria de Políticas para a
Mulher e acompanha uma sé-
rie de iniciativas que visam
proteger e promover a inde-
pendência da população fe-
minina em todos os 645 mu-
nicípios de São Paulo.

“Viver um momento como
esse é gratificante. Nós esta-
mos entregando o protocolo
Mulher Viva, o pagamento do
auxílio aluguel para mulheres
vítimas da violência, o Espaço
Maternidade, o aplicativo SP
Mulher, o boletim unificado,
o atendimento da Casa da
Mulher Paulista. Então, esta-
mos entregando aquilo que as

mulheres merecem. Vamos
em frente que juntas nós so-
mos mais fortes”, disse a se-
cretária Sonaira Fernandes.

MULHER VIVA
Um dos destaques do pa-

cote apresentado nesta sexta
é a criação do Protocolo Mu-
lher Viva, que integra diferen-
tes redes estaduais e munici-
pais disponíveis para mulhe-
res em situação de violência e
vulnerabilidade socioeconô-
mica. 

A iniciativa oferece op-
ções de refúgio seguro, auto-
nomia e assistência integral,
contribuindo para o fim do
ciclo de agressões e promo-
vendo a reintegração social
das vítimas.

O protocolo também indi-
ca oportunidades e direitos
relacionados a desenvolvi-
mento profissional e econô-
mico, suporte nas áreas de
saúde, educação, segurança e
moradia, além de acesso a es-
paços culturais e esportivos.

PORTAL DA MULHER
Outra iniciativa inovadora

é o Portal da Mulher Paulista,
plataforma em que o Governo
de São Paulo centraliza orien-
tações e contatos de serviços
estaduais relacionados à saú-
de, bem-estar,  proteção e
educação. O objetivo é facili-
tar e democratizar o acesso às
políticas públicas oferecidas
pelo Estado à população fe-
minina.

AUTONOMIA 
No Portal da Mulher Pau-

lista, a gestão paulista passa a
disponibilizar um novo servi-
ço chamado de Trilha da Au-
tonomia Financeira da Mu-
lher. Trata-se de um processo
que direciona etapas e políti-
cas públicas para conquista
da independência feminina
com apoio de programas ofe-
recidos pelo governo esta-
dual.

A iniciativa visa preparar a
população feminina para a
melhor tomada de decisões
pessoais e profissionais com
base em orientações especia-
lizadas e bancos de dados ofi-
ciais.  Com a ferramenta,  a
mulher poderá avaliar melhor
suas necessidades e habilida-
des individuais, inclusive pa-
ra enfrentar e superar vulne-
rabilidades, exercendo papel
ativo na sociedade.

A Trilha da Autonomia Fi-
nanceira da Mulher oferece
acesso a programas de capa-
citação como QualificaSP,
Desenvolve Mulher, Desen-
volve Mulher Sustentável,
Empreenda Mulher, Jovem
Aprendiz Paulista, Todas in-
Rede, Programa Meu Empre-
go e Cozinha Alimento, além
de ações das escolas e facul-
dades de ensino técnico do
Centro Paula Souza, Escolas
de Qualificação e Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs).

ESPAÇO MATERNIDADE
O Governo de São Paulo

também lançou o Espaço Ma-
ternidade, projeto piloto para
o bem-estar de mães e bebês
que utilizam o sistema de
transporte público. A estação
Luz da Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos
(CPTM) passou nesta sexta a
oferecer um local confortável
para amamentação, troca de
fraldas e cuidados infantis.

DIREITOS HUMANOS

Tarcísio é denunciado à 
ONU por ‘matança da PM’
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas, foi denuncia-

do ao Conselho de Direitos Hu-
manos da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), durante
reunião realizada nesta sexta-
feira, em Genebra, pela escalada
da letalidade policial no estado.
Atualmente está em curso uma
das operações consideradas
mais letais do estado, na Baixa-
da Santista.  

Apresentada pela Conectas
Direitos Humanos e pela Co-
missão Arns, a denúncia aponta
que a situação na região é resul-
tado de ação deliberada de Tar-
císio “que vem investindo na
violência policial contra pessoas
negras e pobres”.

“O governador Tarcísio de
Freitas promove atualmente
uma das operações mais letais
da história do Estado: a Opera-
ção Escudo, na região Baixada
Santista. Há denúncias de exe-
cuções sumárias, tortura, pri-
sões forjadas, e outras violações
de direitos humanos, bem como
a ausência deliberada de uso
das câmeras corporais na opera-

ção”, relatou Camila Asano, di-
retora-executiva da Conectas,
em discurso durante a reunião
do conselho. A declaração ocor-
reu de forma remota.

Asano pediu que o Conselho
leve o Estado brasileiro a estabe-
lecer medidas de controle à vio-
lência policial no estado de São
Paulo, assegurando a imple-
mentação do programa de câ-
meras corporais, investigando
de forma independente e res-
ponsabilizando os agentes pú-
blicos e a cadeia de comando
envolvida na prática de abusos e
execuções sumárias.

Em relação às câmeras cor-
porais, entre 2020 e 2022, com
sua implementação nos unifor-
mes de policiais militares, as
mortes de policiais em serviço
reduziram 53,7% e os índices de
letalidade policial, 63,7%. “Ape-
sar dos números, o governador
Tarcísio de Freitas questiona efi-
cácia e a continuidade da políti-
ca pública”, relatou Asano.

As entidades pedem ainda
que seja garantido atendimento
adequado a vítimas, familiares e
testemunhas de casos de violên-
cia policial. Como resposta à de-
núncia, a ONU pode cobrar que

o Estado brasileiro se posicione,
diante de compromissos inter-
nacionais que o país tem em re-
lação ao combate à violência
policial e ao racismo estrutural.

OPERAÇÕES MAIS LETAIS
Desde o ano passado, a Bai-

xada tem sido alvo de grandes
operações do estado, após poli-
ciais militares serem mortos na
região. O número de pessoas
mortas por PMs em serviço na
região aumentou mais de cinco
vezes nos dois primeiros meses
deste ano. Em janeiro e feverei-
ro, os agentes mataram 57 pes-
soas, segundo dados divulgados
pelo Ministério Público de São
Paulo (MPSP). No primeiro bi-
mestre de 2023, foram registra-
das dez mortes por policiais em
serviço na região. 

No ano passado, ocasião da
primeira operação na região que
deixou 28 pessoas mortas em 40
dias de duração, o presidente do
Conselho Estadual de Defesa
dos Direitos da Pessoa Humana
(Condepe), Dimitri Sales, já ha-
via apontado que a operação era
o evento mais violento da Baixa-
da Santista desde a ocorrência
dos Crimes de Maio, em 2006. 

Em maio de 2006, as forças de
segurança do estado mataram
118 pessoas, em supostos con-
frontos após ataques do Primei-
ro Comando da Capital (PCC).

Os dados são do Centro de
Antropologia e Arqueologia Fo-
rense (CAAF) da Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp).
Na ocasião, um total de 564 pes-
soas foram mortas no estado, de
12 a 21 de maio daquele ano, en-
tre civis e agentes públicos, no
que ficou conhecido como Cri-
mes de Maio. Do total, 505 mor-
tos eram civis e 59, agentes pú-
blicos.

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo disse, em
nota, que o governo do estado é
comprometido com a proteção
da população e a correta aplica-
ção das leis vigentes. “As forças
de segurança do Estado são ins-
tituições legalistas que operam
estritamente dentro de seu de-
ver constitucional, seguindo
protocolos operacionais rigoro-
sos. Não toleram excessos, in-
disciplina ou desvios de condu-
ta, sendo todas essas práticas ri-
gorosamente investigadas e pu-
nidas pelas corporações”, diz a
nota.

Tarcísio debocha de denúncia: 
‘Pode ir na ONU que não tô nem aí’
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, declarou nesta
sexta-feira que não está “nem aí”
para as denúncias de que estão
ocorrendo abusos na condução
da Operação Verão, deflagrada
pela Polícia Militar na Baixada
Santista.  

"Sinceramente, nós temos
muita tranquilidade com o que
está sendo feito. E aí o pessoal po-
de ir na ONU (Organização das
Nações Unidas), pode ir na Liga
da Justiça, no raio que o parta,
que eu não tô nem aí", disse a jor-
nalistas, durante evento na capi-
tal para celebrar o Dia Internacio-
nal da Mulher.

Desde o ano passado, a Baixa-
da Santista tem sido palco de
grandes operações de segurança,
após policiais militares serem
mortos na região. O número
de pessoas mortas por PMs em
serviço na região aumentou mais
de cinco vezes nos dois primeiros
meses deste ano. 

Em janeiro e fevereiro, os
agentes mataram 57 pessoas, se-
gundo dados divulgados pelo Mi-
nistério Público de São Paulo
(MPSP). No mesmo período do
ano passado, foram registradas
dez mortes por policiais em servi-
ço na região.

Em entrevista nesta sexta-feira,
o governador defendeu o traba-
lho dos policiais, argumentando
que as operações têm feito uso de
“inteligência e alvos determina-
dos” e que elas estariam “restabe-
lecendo a ordem”. 

“Há sempre muita crítica à
nossa ação, e isso me impressiona
um pouco porque me parece que
é mais confortável fazer o que era
feito antes”, disse. "A nossa polí-
cia é extremamente profissional.
É uma pena que toda hora as pes-
soas querem colocar a polícia na
posição de criminosa. Não é isso.
Esses caras estão defendendo a
gente, defendendo a nossa socie-
dade, com coragem. Estão vestin-
do farda para enfrentar crimino-
so", acrescentou.

As operações da Polícia Militar
no litoral têm sido bastante con-
testadas. No último dia 3, uma co-
mitiva formada por diversas enti-
dades de defesa dos direitos hu-
manos foi até a Baixada Santista
para colher depoimentos sobre as
operações da Polícia Militar na re-
gião. O ouvidor da Polícia do Esta-
do de São Paulo, Claudio Silva,
que integrou a comitiva, defendeu
a suspensão da Operação Verão.

“Por parte das testemunhas, é
importante revelar que vem uma
série de reclamações sobre inti-
midações, volta da polícia à cena
do crime e invasão de casas de ví-
timas que já foram mortas. Tem
uma das testemunhas que relatou
que a casa foi invadida, mesmo
depois da pessoa morta, e total-
mente revirada. E intimidação de
forte aparato policial presente no
sepultamento de vítimas”, disse o
ouvidor.

Nesta semana, o Ministério
Público decidiu abrir uma notícia
fato para investigar as denúncias
de que os policiais militares não

estariam preservando as cenas
dos crimes, levando os mortos da
operação para os hospitais como
se estivessem vivos para evitar a
perícia no local exato da morte.
Quando o corpo é retirado do lo-
cal do crime, o trabalho da perícia
fica prejudicado, dificultando a
constatação se houve homicídio
ou morte decorrente de interven-
ção policial. 

A jornalistas, Tarcísio respon-
deu sobre essa investigação do
Ministério Público. “Estamos fa-
zendo o enfrentamento de forma
profissional, de forma séria. E aí
vem denúncia disso, denúncia
daquilo. Temos que entender, às
vezes, a situação em que as pes-
soas estão lá, escravizadas pelo
crime, ameaçadas pelo crime.
Porque oficialmente não chega
nada lá. Você conversa com o
pessoal da Santa Casa de Santos e
nenhuma informação dessa foi
veiculada. É uma tremenda irres-
ponsabilidade levantar esse tipo
de situação sem evidência, sem
lastro”.

Nota
PRAÇA CHARLES MILLER SERÁ PARCIALMENTE
INTERDITADA PARA OBRAS

A Praça Charles Miller, no Pacaembu, zona oeste da cidade de
São Paulo será parcialmente interditada a partir deste fim de
semana, em razão de obras da Linha 6-Laranja do Metrô que
serão executadas na região. A previsão é de que o serviço seja
concluído em 30 dias. Segundo a Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET), o bloqueio vai ser realizado entre as ruas
Itatiara e Alagoas. Ao longo de todo o período, agentes vão
monitorar o trânsito nas imediações, auxiliando os motoristas
que passarem pelo local.

VERÃO-SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:03 18:26

22º31º 85%
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Boulos diz que, se eleito, haverá paridade de gênero 
SECRETARIADO

MATHEUS DE SOUZA/AE

O deputado federal e pré-
candidato à Prefeitura de São
Paulo Guilherme Boulos
(PSOL) prometeu, ao lado da
indicada a vice na sua chapa,
Marta Suplicy (PT), que se elei-
to, seu secretariado terá pari-
dade de gênero. O anúncio,
feito no Dia Internacional da
Mulher, também veio com
promessas relacionadas à
igualdade salarial e ao comba-
te à violência.

"A nossa chapa assume o
compromisso de, ganhando as
eleições em São Paulo, a partir
de 1º de janeiro do ano que
vem haverá secretariado igua-
litário na cidade", disse Boulos
nesta sexta-feira. Para Marta,
um primeiro escalão com 50%
mulheres no comando vai fa-
zer uma "diferença gritante" na
cidade.

O anúncio do deputado foi
feito durante café da manhã
com mulheres, na capital pau-
lista.

Nota
PONTE DESABA EM UBATUBA E 
MORADORES FICAM ILHADOS

Com as fortes chuvas que atingiram Ubatuba, no litoral norte
de São Paulo, entre a quinta-feira passada e a sexta-feira, a
ponte que liga a SP-55 à comunidade Folhas Secas foi
destruída e moradores da região ficaram ilhados. Segundo a
Defesa Civil do Estado, nos próximos dias o Exército fará a
montagem de uma ponte provisória no local. "O governo de
São Paulo, por meio da Defesa Civil do Estado, fará a
reconstrução definitiva da ponte estrutural", informa o órgão.
Ainda pela manhã, representantes da Defesa Civil do Estado e
do município se reúnem para discutir ações de auxílio aos
afetados.


